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 diri  

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 ----   Aos vinte e oito  dias do mês de Novembro  do ano de dois mil e onze , 
reuniu a  Assembleia Municipal de Portimão, no Salão Nobre do Município 
de Portimão, sito na Praça Primeiro de Maio da Freguesia e Município de  

Portimão presidid a pelo Presidente da Assembleia Municipal, FRANCISCO 

ANTÓNIO CORREIA FLORÊNCIO  e Secretariado por  Carlos Alberto 

garrinho Gonçalves café  e VANESSA SUZANA  PALMA LOPES , 
respectivamente como Primeiro e segundo Secretário s. ---------------------   
 ----  Quando eram vinte e uma horas e qu arenta minutos, o Presidente do  

Órgão Deliberativo , FRANCISCO  ANTÓNIO  CORREIA  FLORÊNCIO ,  declarou 
aberta a  «SESSÃO», com o registo das presenças/ «VINTE E QUATRO»/ausências 

«NENHUMA» , conforme listagem anexa: -------------------------------- -----------   

NOMES DOS MEMBROS DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PORTIMÃO 

FORÇA 

POLITICA 
FRANCISCO ANTÓNIO CORREIA FLORÊNCIO  PARTIDO SOCIALISTA 

JOÃO CARLOS BRANCO VIEIRA PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ CARLOS DINIZ CASIMIRO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

GISELA MARIA CRISTÓVÃO MARTINS DE LIMA PARTIDO SOCIALISTA 

IVO DOS SANTOS PEREIRA CAMPOS PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

JOAQUIM JORGE CASTELÃO RODRIGUES PARTIDO SOCIALISTA 

MARIA LUISA VIEIRA PENISGA GONZALEZ BLOCO ESQUERDA 

MARIA DA LUZ CABEÇA GARRANCHO SANTANA NUNES PARTIDO SOCIALISTA 

MARIA ISABEL AMARO JÚLIO BASTOS ALEIXO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

JOSÉ MANUEL FIGUEIREDO SANTOS PARTIDO SOCIALISTA 

DOMINGOS MANUEL GUERREIRO MARTINS COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UNITÁRIA 

CARLOS ALBERTO DA CONCEIÇÃO BICHEIRO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

VANESSA SUZANA DA PALMA LOPES PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ PEDRO DA SILVA CAÇORINO CENTRO DEMOCRÁTICO SOCIAL/ -PARTIDO POPULAR 

JORGE ARTUR GUIMARÃES BRITO DOS SANTOS PARTIDO SOCIALISTA 

LUIS MIGUEL DA COSTA E CUNHA MARTINS PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

CARLOS ALBERTO GARRINHO GONÇALVES CAFÉ PARTIDO SOCIALISTA 

PEDRO MIGUEL SOUSA DA MOTA BLOCO DE ESQUERDA 

SHEILA GASSIN TOMÉ PARTIDO SOCIALISTA 
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LUIS ANTÓNIO ROSÁRIO VERÍSSIMO PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ LUIS MATEUS BARBUDO PARTIDO SOCIALISTA 

ARTUR HUMBERTO DIOGO SANTANA ð PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ALVOR PARTIDO SOCIALISTA 

VENTURA CERRO MARTINS - PRESIDENTE Jª FREGUESIA MEXILHOEIRA GRANDE PARTIDO SOCIALISTA 

ANA MARIA FIGUEIREDO SANTOS - PRESIDENTE. Jª FREGUESIA PORTIMÃO PARTIDO SOCIALISTA 

PEDIDOS DE SUBSTITUIÇÃO : 
«De acordo com o artigo 6º / 7º do Regimento AMP e Artº  78º/ 79º Lei 169/99 de 18/09 c/ alterações Lei 5/A/2002 de 11/01» 

FORÇA 

POLÍTICA 

NOME  

MEMBROS 

PERÍODO 

SUBSTITUIÇÃO 

DATA  

INICIO/FIM  

NOME 

SUBSTITUTO 

PS LUIS FILIPE PEREIRA DANTAS  5 Dias 25/11 a 29/11/2011 JOSÉ LUIS MATEUS BARBUDO 

 ----   -------------------------------- -------------------------------- --------------   

Justificação de fal ta:  
«De acordo com o artigo 14º do Regimento AMP e Artº 78º Lei 169/99 de 18/09 c/ alterações Lei 5/A/2002 de 11/01» 

FORÇA 

POLÍTICA 

NOME  

MEMBRO 

DATA  

FALTA 

BE MARIA LUISA VIEIRA PENISGA GONZALEZ 07 DE OUTUBRO DE 2011 

 ----   -------------------------------- -------------------------------- --------------   

 ----- Por parte da  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  PORTIMÃO  estiveram presentes os 
seguintes elementos:  -------------------------------- ---------------------------   

NOMES CARGO/FORÇA POLÍTICA  
LUIS MANUEL DE CARVALHO CARITO VICE PRESIDENTE ð PARTIDO SOCIALISTA 

ISABEL CRISTINA ANDREZ GUERREIRO BICA VEREADORA - ð PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ FRANCISCO SOBRAL LUIS VEREADOR - ð PARTIDO SOCIALISTA 

JORGE MANUEL DE CAMPOS INÁCIO VEREADOR - ð PARTIDO SOCIALISTA 

JOSÉ DA CONCEIÇÃO DIAS DOS SANTOS VEREADOR - ð PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

OLGA MARIA DA SILVA BRITO VEREADORA - ð PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

 ----  Por parte da  CÂMARA  MUNIC IPAL  DE  PORTIMÃO  faltou o seguinte 

elemento :  -------------------------------- -------------------------------- -------   
NOMES CARGO/FORÇA POLÍTICA 

MANUEL ANTÓNIO DA LUZ PRESIDENTE ð PARTIDO SOCIALISTA 

 ----  O Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de Portimão, 

FRANCISCO ANTÓNIO CORREIA FLORÊNCIO , informou que tinha em seu 
poder , um documento do Presidente da Câmara Municipal de Portimão, 
Manuel António da Luz, informando que, por motivos pessoais /familiares, 
não poderia estar presente na Sess ão de hoje, fazendo -se representar  
pelo Vice -Presidente da Autarquia, LUIS MANUEL DE CARVALHO CARITO. ---------   

 ----  De seguida fez a leitura do Edital da presente Sessão, conforme texto 
anexo:  -------------------------------- -------------------------------- -----------   
 ----  1 -  PERÍODO DE INTERVENÇÃO DOS CIDADÃOS. --------------------------   

 ----  2 -  PERÍODO DA ORDEM DO DIA. -------------------------------- ------------   

 ----  2  - a)-DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DOAS IMPOSTOS MUNICIPAIS PARA O ANO DE DOIS MIL E DOZE 

òIMIó- IMPOSTO MUNICIPAL S/ IMĎVEIS; /PARTICIPA¢ìO VARIćVEL NO òIRSó; /óIMTó ð IMPOSTO 

MUNICIPAL S/ TRANSMISSÕES ONEROSAS DE IMÓVEIS; /DERRAMA. --------------------------------   

 -----  Passou -se então ao ponto «UM» da Ordem de Trabalhos:  ---------------   

 ----  PERÍODO DE INTERVENÇÃO DOS CIDADÃOS. ------------------------------   
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 ----  Deram entrada na Mes a ñQuatro Fichas de Inscrição :  

designadamente do cidadão Pedro Castelo Xavier , Herlan der José 

Nunes Barão , Ilídio Bernardo Martins  e por ultimo, do cidadão João 

Pedro G. Marques Caetano . -------------------------------- -----------------   
 ----  Assim começou por usar da palavra, o primeiro cidadão inscrito, 

Ped ro Castelo Xavie r -, para comunicar que está presente nesta Sessão, 
em nome da força política PPD/PSD, da qual, é Presidente da Concelhia  ---   
 ----  Em primeiro lugar, queria dizer que, vê com alguma estranheza, que 
mais uma vez, este ano, o seu partido, o PPD/PSD, não seja consultado por 
parte da Câmara Municipal de Portimão, relativamente ao Orçamento, que 
vem para o ano de dois mil e doze, conforme diz a Lei da oposição.  -------   
 ----  Não pode deixar de lamentar mais uma vez, este acto não 
democrático.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  Segundo lugar, enquan to membro da Comissão do Vinte e Cinco de 
Abril, queria dizer que, foi combinado com as presentes forças partidárias, 
que no mês de Agosto haveria uma nova reunião, com a senhora 
vereadora, Is abel Guerreiro, no sentido de  trocar em  opiniões sobre a 
forma, c omo  iria m  introduzir o tema, Vinte e Cinco de Abril, no ano 
escolar.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Ou seja, com os alunos do próximo ano lectivo.  -------------------------   
 ----  Todavia, nada disto, foi feito e já estamos em Novembro.  --------------   
 ----  Portanto, o PPD/PSD, continua a aguardar, já não será para este ano, 
mas sim,  para o próximo.  -------------------------------- ----------------------   
 ----  Em terceiro lugar, queria falar num pont o, que para si, é o mais 
importante e que diz respeito a todos nós, enquanto cidadãos, enquanto 
empresários, funcionários públicos e privados do nosso Concelho.  ---------   
 ----  Dizer que, vivemos tempos terrívei s, perante o chumbo do Plano de 
Saneamento Financeiro.  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Exige -se a todos nós, nesta Câmara, seriedade relativamente ao 
assunto.  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
 ----  Todos esperamos que as notas dos técnicos da Câmara, que ao longo 
de meses e de anos, alertaram os Vereadores do Partido Soci alista, 
tenham feito algum efeito, com este chumbo do Tribunal de Contas e que 
neste momento, hoje, se encontre uma so lução, para o bem desta cidade.  
 ----  Isto, não é de um partido ou de outro.  -------------------------------- ---   
 ----  Não há que, ti rar mais -  valia da desgraça, devido à  má gestão a  que 
chegamos.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Por conseguinte, há que pensar que,  se realmente, o Plano de 
Saneamento Financeiro, não pode ser enquadrado a nível conjuntural nem 
a nível estrutural, o que fazer?  -------------------------------- ----------------  
 ----  Pessoalmente, alerta mais uma vez ao poder, que é do Executivo 
Socialista , para que peçam ajuda, porque, se calhar, é altura de salvar 
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Portim«o e portanto, h§ que dizer, ñeu erreiò. --------------------------------  
 ----  Isso, é humano.  -------------------------------- ----------------------------  
 ----  Não é, ficar a enterrar todos os dias as empresas, a falir e pessoas a 
mendiga r por  estas ruas da cidade . -------------------------------- -----------  
 ----  Ninguém quer isso.  -------------------------------- ------------------------  

 ----  Seguiu -se no uso da palavra, o cidadão Herlander Nunes Barão , 
para informar que, pessoalmente, lamenta  estar a fazer esta intervenção  
dez minutos atrasado, contudo, crê que, não foi por sua culpa e porquê?  -  
 ----  Porque, cumpre sempre o horário e portanto, como ci dadão, também 
pede a Vossa Excelência, senhor P residente da Assembleia Municipal, que 
comece a horas certas, esta s Sessões . -------------------------------- --------  
 ----  Este, é um pedido de um simples cidadão, que é cumpridor.  -----------  
 ----  Portanto, não exige, mas pede aos outros que tenham a coragem 
também, de  serem cumpridores.  -------------------------------- --------------  
 ----  Passando agora, ao ponto que o traz a esta Assembleia e que tem a 
ver com uma intervenção que já fez em tempo, na Câmara Municipal, a 
propósito da segurança nas escolas do Concelho, mais concretamente, na 
defesa civil o seguinte:  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Dizer que , neste momento, verif icam -se coisas impressionantes , nas 
escolas.   -------------------------------- -------------------------------- ---------  
 ----  Uma, passa -se na Escola Major David Neto, nessa escola aonde 
existem dois portões no lado Norte, sendo precisamente por aí, que em 
caso de inundação, a água passa.  -------------------------------- -------------  
 ----  Não existe, mais  portão nenhum.  -------------------------------- ---------  
 ----  Se for a Nascente, também a água passa por lá.  ------------------------  
 ----  No Poente, a mesma coisa.  -------------------------------- ----------------  
 ----  A sua pessoa, é do tempo em que chovia, tanto e tão pouco e é 
provável que  ainda venha a chover , porque chove, em todo o mundo e 
portanto, também aqui, há -de chover  e nessa altura, chegou a assistir a 
quatro metros de água, de largura, no barranco que ali havia, com dois 
metros e vinte de altura.  -------------------------------- -----------------------  
 ----  O barranco, vinha cheio.  -------------------------------- -------------------  
 ----  Então, pessoalmente, perguntou  nessa reunião que interveio  e continua 
a perguntar isto:  -------------------------------- --------------------------------   
 ----  ñse o s miúdos não podem sair por nascente, por poente nem por norte, 
então p or onde vão sair estas crianças? ò -------------------------------- -----  
 ----  Ou até mesmo, os p ais ou encarregados de educação?  -----------------  
 ----  Seremos todos assassinos?  -------------------------------- ----------------  
 ----  Teremos que lamentar as nossas crianças e porquê?  -------------------  
 ----  Porque, não existe d efesa civil actuante.  -------------------------------- -  
 ----  O mesmo, se passa na Escola José Buisel, porque, também é por aí que 
a água passa.  -------------------------------- -------------------------------- ---  
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 ----  Porque, são dois barrancos com muita água.  ----------------------------  
 ----  Portanto, a questão é a seguinte: Se existe uma defesa civil, então, 
porque é que não actua?  -------------------------------- -----------------------  
 ----  Pessoalment e, por acaso, tirou há cinquenta anos atrás, um curso de 
defesa civil, como voluntário, que sempre foi.  --------------------------------  
 ----  Por conseguinte, aquilo que se passa, é que as crianças têm que ser 
educadas, para o caso de inundação ou para o caso de tremor de terra.  ---  
 ----  São coisas t otalmente diferent es.  -------------------------------- ---------  
 ----  Tal como os professores, as empregadas e também quem lá vai.  ------  
 ----  Neste momento, as pessoas que chegam aos portões, por exemplo, 
destas duas escolas, aonde tem uma neta, em cada uma das escolas, não 
parecem  pessoas, mas sim, animais selv agens que se atiram todos ao 
portão e torna -se uma dificuldade em sair com automóveis e com tudo.  ---  
 ----  Ora, a Câmara Municipal e esta Assembleia, têm responsabilidades 
absolutas  -------------------------------- -------------------------------- -------  
 ----  Portanto, aquilo que pode dizer, é o seguinte e pede que tomem nota:  
 ----  Em caso de  haver qualquer coisa, os senhores são co -  responsáveis, 
por aquilo que possa suceder.  -------------------------------- -----------------  

 ----  Ficou depois com o uso da palavra, o terceiro cidadão inscrito, Ilídio 

BERNARDO Martins , para dizer que mais uma vez se encontra nesta 
Assembleia Municipal, para falar  de trânsito  -------------------------------- -  
 ----  No sítio das Cardosas, existe u ma rua designada de ñComendador José 
F. Silva ò. -------------------------------- -------------------------------- ---------  
 ----  Trata -se de uma rua muito estreita, que pessoalmente não sabia que 
existia e até só soube há pouco tempo, porque por coisas pessoais, tem 
que lá passar.  -------------------------------- -------------------------------- ---  
 ----  Trata -se de uma rua muito estreita e com estacionamento, 
acontecendo já por duas ou três vezes, encontrar -se a meio da rua com 
outro veiculo e nesse caso, ou recua o que está à su a frente ou recua a sua 
pessoa para a parte de trás.  -------------------------------- -------------------  
 ----  Então, aquilo que vinha pedir à Câmara Municipal, sendo aquilo que 
sempre tem  feito ao longo da sua vida, é ajuda e sensibilidade para 
resolver este problema.  -------------------------------- ------------------------  
 ----  Resolver, estudando, aquilo que tem que ser feito.  ---------------------  
 ----  Pessoalmente, até traz consigo, um desenho, contudo, sugere que, no 
princí pio ou no fim da rua, seja colocado o sinal de sentido proibido, para 
que a rua fique conforme mostra no desenho.  -------------------------------  
 ----  Portanto, traz um desenho que com t odo o gosto, entrega ao senhor 
Presidente para que o mesmo possa ser estudado.  --------------------------  

 ----  Por último, usou da palavr a o quarto e ultimo cidadão inscrito, João 

Pedro G. Marques Caetano , para referir que veio a esta S essão, por uma 
razão muito simples.  -------------------------------- ---------------------------  
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 ----  Vem falar acerca do chumbo do Plano de Saneamento Financeiro.  ----  
 ----  Contudo, não foi o chumbo propriamente d ito, que o trouxe  a este 
órgão  -------------------------------- -------------------------------- ------------  
 ----  O que o trouxe aqui, foi a indignação que sentiu na quarta -  feira 
passada, quando leu um comunicado que foi colocado no site da Câmara, 
sobre este assunto.  -------------------------------- -----------------------------  
 ----  Um comunicado do Executivo da Câmara Municipal com seis pontos que 
a seu ver, revel a uma falta de sentido ético e uma falta de vergonha 
inqualificáveis, como nunca viu nesta cidade.  --------------------------------  
 ----  Passa a explicar porquê que está a dizer isto.  ---------------------------  
 ----  Esta Assemble ia, em Agosto de dois mil e dez  e em Março deste ano, 
quando discutiu e deliberou a aprovação d o Plano de Saneamento 
Financeiro, com, enfim, amplo debate, nomeadamente com as intervenções 
que foram feitas pelos partidos da oposição, visou e alertou o Executivo da 
Câmara, para uma série de situações, que depois, não sem grande 
surpresa, verificam que  estão plasma das na rescisão do V isto do Tribunal 
de Contas  -------------------------------- -------------------------------- -------  
 ----  Por conseguinte, sabem todos e pessoalmente, abstém -se de estar a 
elaborar algo sobre isso, porque todos sabemos quais são as 
consequências, nomeadamente, para o sector empresarial privado da no ssa 
cidade, que é credor da Câmara e  tem que  recorrer ao pagamento de 
facturas em débito, através do sistema de factoring.  ------------------------  
 ----  Todos sabemos, quais são as consequências para essas empresas.  ---  
 ----  Também todos sabemos, qual é o estado financeiro, a situação de 
penú ria e de quase insolvência, que muitas dessas empresas, infelizmente, 
se encontram.  -------------------------------- -------------------------------- ---  
 ----  Portanto, nesta situação, depois de tudo o que foi dito, aqui nesta 
Assembleia, depois de todos os esclarecimentos que foram pedidos pelo 
tribunal de contas, chegar ao pon to desta situação e perante a situação 
financeira que o município atravessa, dizer -se daquela formas hipócrita, 
que o executivo, está solidário com os empresários de Portimão, revela 
uma falta de ética e uma falta de princípios e de vergonha, que, 
pessoalm ente, nunca pensou, ver nesta cidade.  -----------------------------  
 ----  Portanto, aquilo que pede e foi por isso, que veio a esta Assembleia, é 
que, quem é responsável pela situação que se criou nesta Autarquia, 
relativamente às contas, são os Vereadores e o Presidente do Executivo.  -   
 ----  O Partido Socialista, tem que assumir politicamente a responsabilidade 
da si tuação a que chegamos, porque,  nesta A ssembleia, foi quem votou a 
favor daquele Plano de Saneamento, apesar dos alertas que foram 
efectuados pelas oposições em conjunto, o CDS -PP, o PSD, a CDU, o Bloco 
de Esquerda, porque foram todas as forças da oposição em conjunto.  -----   
 ----  Foi a bancada do Partido Socialista, quem votou favoravelmente aquele 
Plano e mais ainda, quem  passou um cheque em branco ao E xecutivo, 
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mesmo havendo na alt ura, alertas , porque ele próprio,  fez um alerta neste 
Órgão Deliberativo, no dia três de Agosto de dois mil e dez, sobre essa 
matéria, dizendo que era uma manifesta ilegalidade, o que veio a ser 
confirmado pelo Tribunal de Contas e portanto têm que assumir as suas 
res ponsabilidades  -------------------------------- ------------------------------   
 ----  Logo, aquilo que, pessoalmente espera da Assembleia, de um Órgão de 
Fiscalizaçã o politica, de fiscalização do Executivo M unicipal, é que a 
Assembleia, debata este assunto, por sua iniciativa e não por iniciativa do 
Executivo Municipal.  -------------------------------- ----------------------------   
 ----  Um assunto, que é de gravidade suficiente para ser nesta Assembleia 
debatido, escalpelizado e que peça ou exija responsabilidades politicas a 
quem levou a Autarquia a esta situação caótica e miserável, em que se 
encontra.  -------------------------------- -------------------------------- --------   
 ----  Por conseguinte, é a única coisa  que aqui vem pedir, porque, 
sinceramente, quem fez aquele comunicado, que apareceu no site da 
Câmara, na passada quarta feira, já não espera réstia de dignidade e uma 
réstia de responsabilidade, para assumir politicamente aquilo que tem que 
assumir  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
 ----  Nesse sentido, faz um, apelo ao Presidente da Assembleia Municipal, 
em nome da dignidade deste Órgão, em nome da importância institucional 
que este Órgão tem, para que assumam as vossas responsabilidades e que 
chamem à responsabilidade política os membros do Executivo.  -------------   
 ----  Ainda antes de se passar ao período da Ordem do dia, o Líder da 

bancada do CDS -PP, José Pedro da Silva Caçorino , usou da palavra para 
se dirigir ao Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, Francisco 
Florêncio, dizendo - lhe o seguinte:  -------------------------------- -------------   
 ----  ñSenhor Presidente, eu peço desculpa, porque de facto, não sei qual é 
o enquadramento desta situação, em termos regimentais, contudo, o 
pedido de intervenç ão que pessoalmente faz  é no sentido da mesma ter 
lugar, antes do período da Ordem do Dia.  -------------------------------- ----   
 ----  De imediato,  o membro municipal referenciado, foi esclarecido pelo 

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal de Portimão, Francisco 

António Correia Florêncio  de que, o assunto em causa não faz parte da 
Ordem dos Trabalhos e nesse sentido, não lhe poderia dar o uso d a 
palavra, pelo que passaria  então ao Período da Ordem do Dia DISCUSSÃO E 

VOTAÇÃO DOS IMPOSTOS MUNICIPAIS PARA O ANO DE DOIS MIL E DOZE òIMIó- IMPOSTO 

MUNICIPAL S/ IMĎVEIS; /PARTICIPA¢ìO VARIćVEL NO òIRSó; /óIMTó ð IMPOSTO MUNICIPAL 

S/ TRANSMISSÕES ONEROSAS DE IMÓVEIS; /DERRAMA. -------------------------------- --   

 ----  Assim, começou por usar da palavra, o líder da bancada do PPD/PSD, 

José Carlos Diniz Casimiro , para informar que relativamente a esta 
matéria, pessoalmente aquando da sua leitura, tomou nota do seguinte:  --   
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 ----  Consta no Período da Orde m do dia, que os eleitos presentes, estão 
neste debate, para discutir e votar, os impostos municipais para o ano de 
dois mil e doze.  -------------------------------- -------------------------------- -   
 ----  Será que acreditam que o Partido Socialista veio aqui, para discutir 
essa matéria?  -------------------------------- -------------------------------- ---   
 ----  A bancada do PPD/PSD, não acredita  -------------------------------- ----    
 ----  A sua bancada, sabe que o PS, não vem com esse intuito.  -------------   
 ----  O Partido Socialista, não vem a esta Assembleia, com o intuito de 
discutir.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Mostra o itinerário da proposta quando votada pelo E xecutivo e 
mostra o passado recente.  -------------------------------- ---------------------   
 ----  O PS, traz a proposta a es ta Assembleia, porque, a Lei o obriga.  ------   
 ----  Contudo, não mudará uma virgula, independentemente daquilo que 
neste Órgão Deliberativo, se disser  -------------------------------- -----------   
 ----  Portanto, não valerá a pena dizer que o IMI, é um imposto das classes 
média e baixa.  -------------------------------- -------------------------------- --   
 ----  Daqueles  que, tiveram de r ecorrer ao cré dito para compra de 
habitação, porque, os governos dos últimos anos, não resolveram os 
problemas do mercado do arrendamento.  -------------------------------- ----   
 ----  £ um imposto, de quem compra um ñ T-  tr°s ñ por cem mil euros, 
quando ganha seiscentos euros mensais e paga anualme nte, seiscentos a 
seiscentos e cinquenta euros de IMI.  -------------------------------- ----------   
 ----  Não valerá a pena dizer que, o dinheiro nas mãos dos contribuintes, 
tenha um efeito multiplicador maior que nas mãos da Administração 
Pública.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Não Valerá a pena dizer que  as dividas de hoje, são os  impostos de 
amanhã e as dividas que esta Câmara contraiu em Tonys Carreiras, 
foguetórios etc, têm que ser paga s com impostos.  ---------------------------   
 ----  Por essa razão, vão tocar nos valores máximos, que trouxeram a esta 
Assembleia.  -------------------------------- -------------------------------- -----   
 ----  Todavia, ao fazerem isto, deveriam fazê - lo co m coragem e 
frontalidade, mas, não.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Esconderam -se debaixo das asas da ñAMALò, referindo o 
entendimento que est§ definido em sede da ñAMALò, no sentido que ños 
munic²pios devem evitar renunciar as receitasò a que t°m direito, dadas as 
especiais dificuldad es económicas e financeiras que todos os municípios 
atravessam.  -------------------------------- -------------------------------- -----   
 ----  Porém, o PSD, pergunta o seguinte: -  Se é assim, porque é que, 
renunciam à derrama, sobre os lucros tributados das empresas sediadas 
no município de Portimão?  -------------------------------- ---------------------   
 ----  Em suma, o município, aplica a taxa máxima, por culpa daquelas 
moções da AMAL.  -------------------------------- -------------------------------   
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 ----  Todavia, o Executivo Camarário, para mostrar que são muito 
bonzinhos, diz:  -------------------------------- -------------------------------- --   
 ----  ñvamos manter a decis«o tomada em dois mil e dez, para que os 
valores resultantes da percentagem variável dos cinco por cento d e IRS, 
sejam inscritos em acç ão social, no orçamento de dois mil e doze.  ---------   
 ----  Independentemente do PSD, entender, conforme já referiram, que 
este valor teria um efeito multiplicador maior, na posse dos contribuintes, 
interrogam -se, como é que esta proposta, a cautela um dos princípios 
fundamentais do Orçamento.  -------------------------------- ------------------   
 ----  O principio da não consignação. -------------------------------- -----------   
 ----  No Orçamento de Estado, por exemplo, a Lei de Estado, consagra 
expressamente este principio, que diz: -  No Orçamento de Estado, não se 
pode injectar o produto de qua isquer receitas, para  cobertura de 
determinadas despesas  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Em todos os Orçamentos, este principio, deve vigorar ou seja, este e 
outros.  -------------------------------- -------------------------------- -----------   
 ----  Por isso, para concluir, queria dizer, neste caso, ao senhor Presidente 
substituto, que, se fosse ano de eleiç ões, terí amos os  valores mínimos nos 
impostos.  -------------------------------- -------------------------------- --------   
 ----  Teríamos os cinco por cento do IR S, entregue aos contribuintes, já 
para não falar nos reptários, insectários e afins.  -----------------------------   
 ----   Disse.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  Seguiu -se no uso da palavra, a líder da bancada do Bloco de 

Esquerda, MARIA LUISA VIEI RA PENISGA GONZLEZ , para referir que, iria 
começar por falar acerca do preambulo do documento que lhes foi 
entregue e que começa por considerar o reflexo nas finanças municipais 
do município, da grave crise económica e financeira, que atinge o nosso 
País e nesse sentido, queria dizer o seguinte:  -------------------------------   
 ----  É verdade que há crise e que a mesma, não pode ser escamoteada.  --   
 ----  No entanto, o actual governo e os governos de Sócrates, agravaram 
essa mesma crise no País , por em particular terem tapado os buracos, 
nomeadamen te do Banco BPN, gerido por gente pouco escrupulosa, aonde 
o Governo, teve que colocar mais de cinco mil milh ões de euros, dos 
contribuintes.  -------------------------------- -------------------------------- ---   
 ----  Acresce também o acordo ruinoso, que o actual Governo fe z com a 
Troika e que o Partido S ocialista, também assino u e subscreve, retirando 
às Autarquias, cento e vinte milhões de euros em dois mil e doze, cabendo 
por isso, à Autarquia de Portimão, menos trezentos mil euros .  ------------   
 ----  É claro que, toda a crise, faz diminuir drasticamente as receitas da 
Câmara, no âmbito do IM T. -------------------------------- --------------------   
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 ----  Contudo, o grande problema, é que esta, bem como  as outras 
Câmaras, têm vivido à cu sta dos impostos do betão e tal  não devia 
acontecer.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  O Bloco de Esquerda, sempre chamou à atenção e sempre criticou 
esta situação.  -------------------------------- -------------------------------- ---   
 ----  A Câmara Municipal de Portimão, h á muito que, devia ter enveredado 
por outro tipo de politicas, nomeadamente da reabilitação urbana, que  
tantas vezes o bloco chamou à atenção.  -------------------------------- ------   
 ----  Mais grave ainda, foi o despesismo e o esbanjamento da Câmara, no 
passado.  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
 ----  Num passado muito recente, com as  festas, os espectáculos que não 
irá aqui referir, mas que o seu colega de bancada, já referiu alguns, 
designadamente as empresas municipais, SA `S, isenções de IMI`S, 
nomeadamente à Parkalgar no Autódromo, que são dois milhões de euros, 
em dez anos  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  Quan to aos pontos dois, três, quatro e cinco do documento, queria 
dizer que os mesmos, merecem a aprovação da sua bancada, até porque, 
alguns deles, estão contemplados num documento apresentado pelo Bloco 
de Esquerda, numa reunião de Câmara, que decorreu no di a vinte e um de 
Novembro.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  Foram propostas e contributos do Bloco de Esquerda, para o 
Orçamento de dois mil e doze, ao abrigo da Lei, do Estatuto da Oposição.   
 ----  Apesar do ponto dois, ser um pouco exagerado , porque, elevou o IMI 
para o triplo, no que resp eita a prédios devolutos ou em ruínas.  -----------   
 ----  A bancada do Bloco de Esquerda, julga que, o dobro seria aceitável.  --   
 ----  Também, outra medida que o Bloco de Esquerda indicou e que não foi 
aceite pela Câmara, relativamente ao ponto seis, foi a Derrama.  -----------   
 ----  Propuseram q ue devia ser aplicada em empresas que tivessem um 
lucro anual, superior a cento e cinquenta mil euros.  -------------------------   
 ----  Com este imposto, já a Câmara, poderia arrecadar alguma receita  ---   
 ----  Mas, a grande disco rdância da sua bancada, reside n o ponto um, 
particularmente na al ínea b e c) .  -------------------------------- -------------   
 ----  Neste ponto um, a Câmara não aumenta, pois, mantém a taxa 
máxima , o que aliás, tem sido uma constante, por parte desta Autarquia, 
mesmo nos anos quando não havia crise, excepto em dois mil e oito, em 
que, foi o únic o ano que baixaram o IMI  , porque , coincidiu com as 
eleições de dois mil e nove.  -------------------------------- --------------------   
 ----  Foi, portanto, uma medida eleitoralista.  -------------------------------- --   
 ----  Aqui gostaria de  relembrar e avivar a memória do Partido Socialista 
dizendo que já a crise, tinha rebentado nessa altura.  ------------------------   
 ----  Não obstante as dificuldades d a Câmara, podia haver uma redução do 
IMI, para aliviar as famílias, quando estamos em época de cada vez, 
maior crise.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
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 ----  Por outro lado, também não contemplam a proposta que foi feita 
nessa reunião, pelo Bloco de Esquerda, de reduzir ou isentar o IMI a 
pess oas desempregadas há mais de um ano.  --------------------------------   
 ----  Claro que esta proposta para dois mil e doze, seria de difícil aplicação, 
pois teria que ser feito um levantamento, tal como o Bloco, propôs.  -------   
 ----  Contudo, para o ano de dois mil e treze, já seria possível fazer isso.  --   

 ----  O líder da bancada da CDU, Domingos Manuel Guerreiro Martins , 
pediu o uso da palavra, para dizer que em relação àquilo que a sua colega 
de Assembleia, Luisa Penisga, acabou de referir, pessoalmente, não 
consegue compreender esta proposta.  -------------------------------- --------   
 ----  Aliás, tem que referir que só consegue aceitá - la, devido às 
dificuldades finan ceiras que a Câmara de Portimão  atravessa, caso 
contrário, não haveria  motivo que justificasse isto.  --------------------------   
 ----  Já foi discutido nesta Assembleia, o estado caótico das finanças da 
Autarquia.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Aliás, de sde dois mil e sete, conforme aqui reflecte nesta proposta, 
que se sabe da crise e das reduções efectuadas para os municípios, à luz 
da Lei das Finanças Locais, conforme referiu a autarca Luisa Penisga e 
conforme está sedimentado na proposta que lhes é apr esentada.  ----------   
 ----  No entanto, aquilo que os autarcas d esta Assembleia viram, foram 
orçamentos inflacionados, irresponsáveis e irrealistas.  ----------------------   
 ----  Uma má gestão, para não dizer uma gestão grave e agora, viemos 
pedir mais esforços, aos mesmos, àqueles que já estão mass acrados pela 
crise.  -------------------------------- -------------------------------- -------------   
 ----  Aqueles que, já estão massacrados pelos cortes salariais , porque são 
eles a pagar pela inépcia daquilo que fizeram.  -------------------------------   
 ----  Pessoalmente, só não dirá que vai votar contra, pela simples razão, 
porque sabe que,  a Câmara tem necessidade disto  como do pão para a 
boca.  -------------------------------- -------------------------------- -------------   
 ----  Têm grande necessidade destes aumentos.  ------------------------------   
 ----  No entanto, a única coisa que  poderá fazer em relação a este assunto, 
será abster -se  -------------------------------- -------------------------------- --   
 ----  .Não compreende, portanto e nem quer compreender, como é que se 
pode pedir sempre e cada vez mais, aos mesmos e os responsáveis 
políticos não serem responsabilizados por esta situação.  --------------------   

 ----  Seguiu -se no uso da palavra, o líder da bancada do CDS -PP, José 

Pedro da Silva Caçorino , para informar que o motivo que o levou a 
pedir o uso da palavra, antes da Ordem  de Trabalhos, tem a ver com mais 
um acto de desrespeito da Autarquia para com a Assembleia Municipal.  ---   
 ----  Nesse sentido, pedia ao Preside nte do Executivo, Manuel da Luz, 
porque, é quem nos representa, junto da Autarquia, que se fizesse 
respeitar a si e a to dos nós.  -------------------------------- --------------------   
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 ----  O CDS-PP, fez um pedido em vinte e oito de Setembro, aliás a vinte e 
sete de Setembro, obrigado senhor Presidente da Assembleia por lhe fazer 
lembrar que o seu tempo está a chegar ao fim, contudo, espera que o 
tempo que usou para lhe fazer essa observação, seja descontado no 
tempo regulamentar que lhe é concedido e que já é curto.  ------------------   
 ----  Todavia, verá a razão, porque pessoalmente insistiu, porque a 
mesma, tem a ver com o raciocínio da intervenção que vai fazer.  ----------   
 ----  Tem a ver, porque de facto, a Câmara n ão se dá ao respeito.  ----------   
 ----  ñSenhor Presidente, pessoalmente, j§ n«o est§ a falar deste assunto , 
n«o se incomodeò. -------------------------------- ------------------------------   
 ----  Falou nesta matéria, porque pensou que, o ia ajudar e porquê?  -------   
 ----  Porque, o Presidente pediu para que o CDS -PP voltasse a fazer a 
mesma carta, n o sentido de reforçar um pedido, do qual a sua bancada 
entende que não tem que fazer.  -------------------------------- ---------------   
 ----  A questão do desrespeito versa mais uma vez a questão dos 
impostos, conforme são colocados neste documento que lhes foi 
apresentado.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  É incompreensível, como este docu mento do IMI vem a esta 
Assembleia Municipal , no sentido de ser votado.  -----------------------------   
 ----  Então, como é que esta Assembleia está em condições de decidir 
alguma coisa sobre o IMI, sobre o IMT, sobre a Derrama , ou qualquer 
outra proposta que venha a ser feita, quando duran te todo este ano e já 
estão praticamente no final do ano, não se conhecem as contas da 
Autarquia ?. -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  Pessoalmente, n ão sabe de que forma,  é que o IMI, o IMT ou a 
Derrama, afectam as contas desta  Autarquia.  --------------------------------   
 ----  Não faz a mínima ideia e duvida que, qualquer do s autarcas presente s 
nesta  sala  o saiba, porque, estiveram  desde um de Janeiro de dois mil e 
onze, até à data de hoje, sem conhecimento algum das contas desta 
Autarquia.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Portanto, pessoalmente, não pode votar esta proposta, em 
consciência, porque, não te m conhecimento nenhum da influencia e da 
eficácia, que estas medidas têm, para o futuro Orçamento.  -----------------   
 ----  Mais ainda.  -------------------------------- -------------------------------- -   
 ----  Agravado com a decisão do Tribunal de Contas, porque presumia a 
sua pessoa, ser fundamental para o IMI e o IMT, o Plano de Saneamento 
Finance iro.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Portanto, não sabe de que forma é que o Executivo Camarário, com 
estas medidas, vai fazer afectar um novo Plano.  -----------------------------   
 ----  Pessoalmente, não sabe o que vão fazer nem o que vai acontecer.  ----   
 ----  Logo, acha incrível e daí, ter voltado ao tema  ---------------------------   
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 ----  Obviamente que, nã o quis desrespeitar, porque, entende que é mais 
um exemplo daquilo que a Câmara procura tornar esta Assembleia 
Municipal.  -------------------------------- -------------------------------- --------   
 ----  Não responde aos pedidos efectuados pela mesma.  ---------------------   
 ----  Não responde conforme deve ser aos pedidos do Tribunal de Contas, 
nas respostas e na forma como o faz.  -------------------------------- ---------   
 ----  Procura ludibriar com o envio de números e de outros números.  ------   
 ----  Por conseguinte, não  sabe aonde é que vamos parar.  ------------------   
 ----  Este, é um Órgão fiscalizador  -------------------------------- ------------   
 ----  O autarca Socialista, João Vieira, costuma dizer muitas vezes que 
este, é um sitio politico e de facto há muito tempo que o deixamos de 
fazer contas, parecendo que o controlo politico de pouco tem servido.  -----   

 ----  O representante da bancada do PPD /PSD, Carlos Alberto da 

Conceição Bicheiro , pediu o uso da palavra para referir que, é evidente 
qu e o código do IMI, estabeleceu uma banda para que cada município 
pudesse aplicar as taxas dentro daquilo que está estipulado, 
designadamente, uma  taxa mínima ou uma taxa máxima , a tendendo às 
características e  às sensibilidades de cada município.  ------------------------   
 ----  Pessoalm ente, pensa que, no momento presente, o município podia 
até, dar um contributo às dificuldades para que toda a gente passa.  -------   
 ----  Porque, não é só o município que neste momento está em 
dificuldades, mas também a populaç ão, os munícipes em geral estão neste 
mom ento a viver momentos muito difíceis.  -------------------------------- ---   
 ----  Momentos que irão ser agravados no próximo ano.  ---------------------   
 ----  Enfim, por terem sido transfor mados, por vicissitudes várias, os 
proprietários hoje estão penalizados no triplo.  -------------------------------   
 ----  Estão penalizados pelas elevadas taxas dos juros ba ncários.  -----------   
 ----   Estão penalizados pelos elevados valores patrimoniais desajustados 
face aos valores do mercado  -------------------------------- ------------------   
 ----  Isso, é já hoje um facto.  -------------------------------- -------------------   
 ----  Estão penalizados também, pela aplicação das taxas máximas do IMI.   
 ----  É evidente que se aplicássemos as taxas mínimas, poder -se- ia dizer o 
seguinte: -------------------------------- -------------------------------- --------   
 ----  ñBem, mas ® que o munic²pio, precisa de receitas. ----------------------   
 ----  Pois, infelizmente, precisa de receitas e não pode prescindir dessas 
receitas  -------------------------------- -------------------------------- ---------   
 ----  Aí, pessoalmente, dá alguma razão a esta proposta, porque, não p ode 
prescindir dessas rece itas  -------------------------------- ---------------------   
 ----  Contudo, não pode prescindir delas, por fruto de uma gestão que foi 
desequilibradíssima.  -------------------------------- ----------------------------   
 ----  Isso, tem que ser assumido e pessoalmente, pensa que já vai sendo 
tempo de se ir assumindo os graves erros de gest ão que foram cometidos.   
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 ----  Conforme se viu, pessoalmente, não sabe se, os ilustres membros 
desta Assembleia Municipal, ainda não verificaram ou se ainda não 
tiveram contacto com o acórdão do Tribunal de Contas sobre o Plano de 
Saneamento  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  Se não leram, pessoalmente, aconselha -os a faz ê- lo, que o l eiam, e 
que reflictam sobre o que é esta Assembleia.  --------------------------------   
 ----  Que reflictam sobre as propostas que têm sido feitas nesta 
Assembleia pela sua bancada e sobre as chamadas de atenção que por 
muitas vezes, são feitas.  -------------------------------- -----------------------   
 ----  Por vezes, parece que são os maus da fita e até  apelidados, enfim, 
com adjectivos que não irá aqui referir.  -------------------------------- -------   
 ----  Infelizmente, a situação, é muito grave.  -------------------------------- -   
 ----  Quando na primeira sessão deste mandato, o PPD/PSD, fez uma 
proposta no sentido de aplicar a taxa mínima, relativamente ao IMI, não o 
fez de forma irr esponsável  -------------------------------- --------------------   
 ----  Foi no sentido de ver se conseguiam e ncontrar  um outro modelo de 
gestão para o município, digamos assim, porque o modelo de gestão 
existente na altura, já fazia adivinhar consequências.  -----------------------   
 ----  Portanto, com esse modelo, o PPD/PSD, já conhecia algu mas 
consequências, o que não conhecia era tudo.  --------------------------------   
 ----  Por esse motivo, o PPD/P SD, nessa altura, procurava um modelo mais 
equilibrado, mais disciplinado, melhor orientado e melhor orçamentado.  --   
 ----  Infelizmente, na altura, ainda se vivia o paradigma da boa gestão.  ----   
 ----  Realizações sempre em subida.  -------------------------------- -----------   
 ----  Um município de grande qualidade e sempre em crescimento . ---------   
 ----  Infelizmente, nada disso, se concretizou e porquê?  ---------------------   
 ----  Porque as coisas, quando têm pés de barro, vão cair  e na altura, 
adaptava -se aquilo a que se chamava o meio caminho, ficando assim, 
entre a taxa mínima e a taxa máxima e porquê?  -----------------------------   
 ----  Porque, aplicando -se a taxa a meio caminho, teoricamente, sempre se 
poderia dizer, que estávamos a fazer poupança aos munícipes.  ------------   
 ----  Nessa altura, diziam que essa poupança era num valor de muitos 
milhões de euros.  -------------------------------- -------------------------------   
 ----  Contudo, segundo umas contas que fez, o valor, não chegava lá.  -----   
 ----  Porém, não é isso que está em causa -------------------------------- ----   
 ----  O problema é que estamos, de facto, num grande buraco.  -------------   
 ----  Esta, é uma realidade e portanto, temos que aplicar as taxas máxi mas  
 ----  Somos forçados a isso.  -------------------------------- --------------------   
 ----  Se o código previsse taxas mais altas, elas teriam que ser aplicadas, 
na medida em que o município, neste momento, está numa situação em 
que, todo o euro é útil e todo o euro, faz falta.  -------------------------------   
 ----  Relati vamente à proposta, ela está  é mal fundamentada.  --------------   
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 ----  É evidente que está mal fundamentada, porque, até diz que o Plano 
de Saneamento Financeiro do município, aprovado por esta Assembleia, 
define a execução das taxas máximas  -------------------------------- --------   
 ----  Todavia, isto, já caiu.  -------------------------------- ----------------------   
 ----  Portanto, relativamente a este argu mento, se tivessem tempo, 
convidariam a Câmara Municipal a rever esta proposta que está 
apresentando, mas, parece que o documento, tem que  dar entrada até ao 
dia seguinte,  segundo o Código do IMI.  -------------------------------- -------   
 ----  Tem que dar entrada até ao dia trinta  de Dezembro . -------------------   
 ----  Na proposta também se diz, que  todos os municípios algarvios, 
atravessam especiais dificuldades económicas e financeiras.  ----------------   
 ----  Vamos lá ver.  -------------------------------- -------------------------------   
 ----  Nós, também não nos podemos ocultar, atrás dos outros.  --------------   
 ----  É evidente, que alguns municípios têm situações difíceis, porém , uma 
coisa, é ter situações difíceis e outra coisa, é ter situação de colapso e a 
situação da Câmara Municipal de Portimão, é uma situação de Colapso, 
que pessoalmente, nem sabe com o é que irão resolvê - la. -------------------   
 ----  Pessoalmente, tem algumas d úvidas, se ainda bre vemente, não 
chegarão ao município, acções policiais, dos muitos credores, a reivindicar 
o incumprimento das obrigações.  -------------------------------- --------------   
 ----  Isto, é para dizer que, de alguma forma, enfim, aceitam, entre aspas, 
que de facto, isto, é uma fatalidade, face ao histórico.  ----------------------   
 ----  O fu turo, está condicionado e muito condicionado, devido ao passado 
e portanto, agora, vamos ter que ter juízo, no presente.  --------------------   
 ----  Muito juízo, no presente.  -------------------------------- ------------------   
 ----  Pensa até, que é altura desta Assembleia reflectir naquilo que foram 
as propostas da bancada do PPD/PSD e  naquilo que foi dito por esta 
bancada do PPD/PSD, porque, normalmente, aquilo que dizem , fazem -no 
com a preocupação de fundamentar.  -------------------------------- ----------   
 ----  Por conseguinte, não falam à toa.  -------------------------------- --------   
 ----  Disseram que o Plano de Saneamento, não tinha possibilidades de vir 
a obter o visto p révio do Tribunal de Contas  -------------------------------- -   
 ----  Na opinião técnica da bancada do PPD/PSD, não tinha a mínima 
possibilidade.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  Portanto, não sabe o que se passou pela cabeça dos técnicos, que 
elaboraram aquele plano e que fizeram o município gastar dinheiro em 
vão.  -------------------------------- -------------------------------- --------------   
 ----  Esta, é outra situação que têm que saber.  -------------------------------   
 ----  Quanto foi gasto na elaboração deste Plano, porque, até hoje, 
ninguém sabe.  -------------------------------- -------------------------------- --   
 ----  O que é certo, é que o município, neste momento, está de mãos 
atadas.  -------------------------------- -------------------------------- -----------   
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 ----  Não sabe o que dizer aos credores e não sabe o que fazer com esta 
situação toda.  -------------------------------- -------------------------------- ---   
 ----  Esperemos que haja uma solução boa.  -------------------------------- ---   
 ----  O membros municipais, representantes do PPD/PSD, não vão 
obstaculizar soluções racionais e lógicas que apareçam.  ---------------------   
 ----  Soluções que tenham em vista, o equilíbrio do município.  --------------   
 ----  Não estão neste órgão, para i sso.  -------------------------------- --------   
 ----  O Partido Socialista tem a maioria e portanto, digamos que, compete -
lhe governar, mas, governar bem  -------------------------------- ------------   
 ----  Compete - lhe governar em colaboração com a oposição e respeitando 
a oposição.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  Aceitando as criticas e aceitando de alguma forma, as sugestões que  
são feitas pela oposição.  -------------------------------- -----------------------   
 ----  Neste sentido e relativamente a esta matéria, a bancada a que 
pertence, aceita que de facto, se trata de uma fatalidade aplicar a taxa 
máxima do IMI, neste momento presente, que é tão mau.  ------------------   
 ----  É muito mau, para os munícipes.  -------------------------------- ---------   
 ----  A situação do município, também não é boa.  ----------------------------   
 ----  Contudo, ainda não é desta vez, que o PPD/PSD irá votar 
favoravelmente, esta proposta.  -------------------------------- ----------------   
 ----  Não votarão fa voravelmente, pela falta de fundamentação da 
proposta, porque, se estivesse melhor fundamentada  votariam a mes ma, 
favoravelmente.  -------------------------------- -------------------------------- -   

 ----  O líder da bancada do Partido Socialista, João Carlos Branco Vieira , 
seguiu -se no uso da palavra, para informar que ouviu com muita atenção, 
as intervenções que aqui foram proferidas e depois disso, queria dizer o 
seguinte:  -------------------------------- -------------------------------- --------   
 ----  O IMI, r epresenta na arrecadação de receita da Câmara, 
seguramente, mais de um terço da sua receita.  ------------------------------   
 ----  A Câmara Municipal, emite relatórios de execução orçamental , que 
estão arqu ivados na Assembleia Municipal, aonde podemos ver, qual é a 
execução orçamental e a a rrecadação de receitas em determinado 
momento.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Pode aqui dizer que, até ao dia trinta e um de Outubro, a Câmara, 
arrecadou cerca de quinze milhões e duzentos mil euros de IMI, o que 
representa mais de um terço, da receita bruta, arrecadada pela Câmara 
Municipal de Portimão, durante o ano de dois mil e onze.  -------------------   
 ----  Pode também dizer, que no ano de dois mil e sete, esta Assembleia 
Municipal, votou o IMI, em zero virgula cinquenta e zero virgula oitenta, 
para aplicar em dois mil e oito e nos anos de dois mil e oi to e dois mil e 
nove, a Câmara baixou essa taxa para zero virgula trinta e cinco e zero 
virgula sessenta e cinco, voltando a subi - la em dois mil e dez, para zero 
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quarenta e zero virgula setenta, o que irá mantendo, para o ano de dois 
mil e doze.  -------------------------------- -------------------------------- ------   
 ----  Irá port anto, manter os mesmos valores de dois mil e onze.  -----------   
 ----  Por conseguinte, digamos que, não existe aqui, um aumento da taxa, 
de um ano para o outro, porque a taxa, vai manter -se.  ---------------------   
 ----  Também é verdade que, o município por força do Orçamento do 
Estado, vai ser pena lizado em trezentos mil euros.  --------------------------   
 ----  São cento e vinte ou cento e trinta milhões de euros que foram 
retirados às Autarquias de todo o País e a nossa quota parte, cifra -se à 
volta dos trezentos mil euros, conforme já foi referido pela representante 
do Bloc o de Esquerda, nesta Assemblei a, L uisa Penisga.  --------------------   
 ----  Também não podemos ignorar que a Câmara de Portimão, tem uma 
meritória em acção social, com rendas de casa, com bastantes subsídios 
de arrendamento.  -------------------------------- -------------------------------   
 ----  Devido ás dificuldades que as famílias vão tendo, a acção so cial da 
Câmara, cifra -se efectivamente em alguns milhões de euros , neste 
momento.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  Milhões de euros em assistência aos munícipes que estão em 
dificuldades, por força da conjuntura económica.  ----------------------------   
 ----  Por conseguinte, pareceu - lhes sempre de bom tom, que a Câmara , 
não podia, tendo em conta as dificuldades que todos reconhecemos à 
sociedade portimonense e a todo o País, que a Câmara não podia, enfim, 
prescindir disto.  -------------------------------- -------------------------------- -   
 ----  De facto, o ano passado, o Partido Comunista, veio a esta Assembleia, 
com uma proposta razoável  de zero virgula trezentos e setenta e cinco  ---   
 ----  Uma proposta, que pessoalmente, considerou razoável e que estava 
próxima daquela que o Partido Socialista trouxe a esta Assembleia para 
discussão.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  É preciso ver que, esta proposta, não é uma proposta do senho r 
Presidente da Câmara, é uma proposta da Câmara Municipal, na qual, os 
representantes desta Assembleia, nomeadamente a sua pessoa, não têm 
autoridade, nem podem alterar seja o que for.  -------------------------------   
 ----  A proposta chega a este Órgão Deliberativo, para ser votada 
favorav elmente ou não favoravelmente.  -------------------------------- ------   
 ----  Portanto, esta Assembleia, não tem poderes para, aqui, negociar seja 
o que for a este respeito. -------------------------------- -----------------------   
 ----  Dirá até, ainda mais o seguinte:  -------------------------------- ----------   
 ----  ñĈ importante, sabermos também, que algumas receitas,  vão subindo, 
porque, apesar da t axa s e manter de ano para ano, vão chegando as 
isenções ao imposto que ao longo do tempo, vão caducando e portanto, 
origina a que as receitas subam.  -------------------------------- --------------   
 ----  Pode dar como exemplo, um quadro que vai construindo ao longo dos 
anos e aonde verifica que, a taxa do ano pas sado e a que se propôs, é 
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igual e ela teve um pequeno ganho, em relação ao ano anterior , d e zero 
virgula trinta e cinco para zero virgula quarenta, o que dá à volta de um 
milhão de euros a mais.  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Por conseguinte, a subida de zero virgula trinta e cinco , p ara zero 
virgula quarenta e zero virgula sessenta e cinco para zero virgula setenta, 
dará mais um aumento de receita na volta de um milhão de euros.  --------   
 ----  Logo, também não se trata de algo de extraordinário, esta subida de 
cinco décimas, porque, representa uma  subida à volta de um milhão de 
euros.  -------------------------------- -------------------------------- ------------   
 ----  Isto, par a dizer que, neste momento, as receitas  do IMT diminuíram, 
por força da actividade económica centrada, da q ual, de facto, não temos 
culpa.  -------------------------------- -------------------------------- ------------   
 ----  Não temos culpa da Lei das Finanças Locais ter sido construída em  
função de municípios que tivessem rendimentos da parte da construção 
civil . -------------------------------- -------------------------------- --------------   
 ----  Esta Lei, foi mal construída e por outro lado, também vai retirando 
anualmente, ao município de Portimão cinco por cento das transferências 
do Estado , em virtude da faixa litor al aonde nos encontramos .  -----------   
 ----  Todos os municípios situados nesta faixa, por força do imobiliário, têm 
uma redução na ordem dos cinco por cento,  nas transferências do Estado.   
 ----  Portanto, seria quase um suicídio , se a Câmara Municipal, nesta 
receita, que é qu ase a única receita que a Câmara tem, porque, faz de 
receita total, quarenta milhões de euros, não mais, quinze milh ões que 
vêm  do IMI e à volta de seis milhões, provenientes do IMT.  ----------------   
 ----  Por conseguinte, estamos a falar de uma verba, provenientes das 
duas gr andes receitas da Câmara, uma vez que, só o IMI e o IMT, rendem 
neste momento, à volta de vinte milhões de euros, ou seja, cinquenta por 
cento da receita total da Câmara  -------------------------------- -------------   
 ----  Nesse sentido, mexer nestas receitas, seria de facto, cortar à Câmara, 
alguma possi bilidade de receita.  -------------------------------- ---------------   
 ----  As outras receitas, vêm das transferências do Estado, uma parte e 
outras residuais que surgem por cá.  -------------------------------- ----------   
 ----  É neste sentido que a bancada do Partido Socialista está de acordo 
com a proposta da Câmara e a vai votar favoravelmente.  -------------------   

 ----  A rep resentante da bancada do Bloco de Esquerda, Maria Luisa Vieira 

Penisga Gonzalez , pediu o uso da palavra para comunicar que, para 
finalizar as suas intervenções, gostaria apenas de dizer o seguinte:  --------   
 ----  Depois de tudo o que a sua pessoa, expôs  aqui, neste órg ão 
Deliberativo e apesar da principal discordância da sua bancada, residir no 
ponto um, que é a aplicação das taxas máximas, uma vez que, o 
documento contempla várias propostas no âmbito da acção social, a 
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bancada a que pertence, vai optar por se abster ne ste ponto da Ordem de 
Trabalhos.  -------------------------------- -------------------------------- -------   
 ----  O Vice -  Presidente da Câmara Municipal de Portimão, nesta Sessão, 

Presidente em exercício,  Luis Manuel de Carvalho Carito , fi cou depois 
com o uso da palavra, para referir que gostaria de deixar nesta 
Assembleia, duas ou três notas , relativamente às intervenções que acabou 
de ouvir e dar algumas breves explicações, no que respeita à proposta 
que foi apresentada pela Câmara.  -------------------------------- -------------   
 ----  Assim, começaria por dizer que, a Câmara Municipal de Portimão 
resolveu apresentar esta proposta, com os fundamentos que nela estão 
expressos e fazendo referencia ao Plano de Saneamento Financeiro, que 
na perspectiva do Executivo Camarário, deve ser gadolinium  da gestão da 
Câmara Municipal, a partir de determinada altura.  ---------------------------   
 ----  A partir do momento em que e le foi apresentado na Assembleia 
Municipal.  -------------------------------- -------------------------------- --------   
 ----  Agora, só para clarificar, gostaria de dizer que, aquilo que aconteceu 
em relação ao processo de Saneamento Financeiro , foi que o Tribunal de 
Contas, entendeu, não estarem reunidos alguns pressupostos técnicos  do 
Plano e portanto, recusou o visto do mesmo.  -------------------------------- -   
 ----  Contudo, pessoalmente, também aconselha a que os digníssimos 
membros municipais leiam bem o acórdão do Tribunal de Contas.  ---------   
 ----  Esse mesmo acórdão diz e aliás, pessoalmente pensa que os 
digníssimos membros já o têm e já o terão lido, diz conforme referia, após 
fazer um pouco, o historial do processo, que em primeiro lugar, deve ser 
dito que não está em causa a opção que foi feita pela Câmara Municipal de 
Portimão, pelo facto de ter optado pelo Plano de Saneamen to Financeiro 
em vez de optar pelo Reequilíbrio Financeiro.  --------------------------------   
 ----  Depois, descreve uma série de questões, o que significa que compete 
à Câmara e à Assembleia Municipal, decidir.  -------------------------------- --   
 ----  É aí, que a Câmara e a Assembleia, têm obviamente, opiniões 
divergentes, desde o  primeiro momento, no sentido de saber se bastará 
um processo de Saneamento Financeiro ou se será necessário, conforme 
alguns digníssimos membros municipais defendem, um processo de 
Reequilíbrio Financeiro.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  O Executivo, enquanto responsável por este muni cípio entende que, o 
Plano de Saneamento Financeiro, é suficiente para reequilibrar as contas 
do município.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  É isto, que  divide  desde o inicio,  os membros da oposição do  PPD/PSD 
e CDS -PP e a Autarquia. P ensa até que todos defendiam um Plano de 
Reequilíbri o Financeiro.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Contudo, o Executivo entende que, não é necessário.  ------------------   
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 ----  Está expresso no acórdão do Tribunal de Contas, que compete à 
Câmara definir isso.  -------------------------------- ----------------------------   
 ----  Aliás, este acórdão, não diz que a Câmara Municipal de Portimão, 
deve ir para um processo de Reequilí brio Financeiro.  ------------------------   
 ----  Levanta questões técnicas que, obviamente, estariam erradas.  --------   
 ----  Houve alterações que foram feitas ao Plano de Saneamento e que o 
Executivo as interpretou mal, considerando -as como erratas.  --------------   
 ----  Agora, em nome do Presidente da Câmara, que não  pôde estar 
presente nesta sessão, por razões de ultima hora e de índole pessoal 
queria dizer senhor Presidente da Assembleia, Francisco Florêncio, que em 
breve a Câmara entregará um documento a esta Assembleia, no sentido 
de que vossa excelência possa age ndar uma sessão para ser discutido 
neste Órgão Deliberativo, muito em breve, dentro dos próximos quinze 
dias , a questão do Saneamento Financeiro.  -------------------------------- --   
 ----  Pessoalmente, julga que é importante que haja um debate claro e 
frontal sobre estas matérias, em que cada um , esgrimirá aquilo que 
entende, relativamente a esta questão.  -------------------------------- -------   
 ----  Todavia, o Executivo está tranquilo quanto à opção que tomou, apesar 
da recusa do Tribunal de Contas .  -------------------------------- -------------   
 ----  Continuam a entender que, este município reequilibrará as suas 
contas, com um Plano de Saneamento Financeiro e porquê?  ----------------   
 ----  Porque, ao contrário daquilo que os digníssimos membros municipais, 
dizem, este município, neste momento, tem obviamente problemas de 
tesouraria  fruto de uma quebra abrupta e continuada das receitas.  --------   
 ----  Quebra que é fruto d e uma Lei das Finanças Locais , conforme já foi 
referido, que nos penaliza há já vários anos.  -------------------------------- -   
 ----  Desde que, foi aprovada essa Lei e também fruto da situação 
económica global que vivemos e que nos tem tirado receita todos os anos, 
sistematicamente, quer ao n ível das deduções das transferências do 
Orçamento do Estado quer ao nível daquilo que é efectivamente o corte da 
receita municipal.  -------------------------------- -------------------------------   
 ----  O corte da receita municipal tem a ver com o IMT e Taxas 
Urbanísticas.  -------------------------------- -------------------------------- ----   
 ----  Os digníssimos membros desta Assembleia , verão is so, na execução 
orçamental porque podem ter acesso a ela e enfim, existem 
sistematicamente revisões orçamentais e relatórios de execução 
orçamenta l e portanto, verificarão qual é a receita que existe, por 
exemplo ao nível das taxas urbanísticas, que descer am abruptamente.  ----   
 ----  Desceram, obviamente, fruto da conjuntura ´, que está a ter grande 
reflexo nas empresas de construção.  -------------------------------- ----------   
 ----  Basta ver aquilo que está a acontecer nas empresas de construção no 
nosso País, em que todos os dias estão a ir algumas para process o de 
falência, devido a esta crise  -------------------------------- -------------------   
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 ----  Também esperam que no próximo e ainda neste Orçamento que está  
 em discussão já se abram algumas portas e que no próximo ano, o 
Governo cumpra aquilo que prometeu aos portugueses .  --------------------   
 ----  Deve lembrar que no programa eleito ral do PPD/PSD, está bem 
expresso, aquilo que entendem enquanto revisão da Lei das Finanças 
Locais.  -------------------------------- -------------------------------- -----------   
 ----  Portanto, esta, não é uma Lei das Finanças Locais, que seja uma boa 
Lei de Finanças Locais.  -------------------------------- -------------------------   
 ----  Portanto, e speram que o governo, agora, no inicio do ano,  cumpra 
aquilo que  foi prometido pelo senhor Ministro de Estado dos Assuntos  
Parlamentares, que tem a tutela das Autarquias.  ----------------------------   
 ----  Que essa nova Lei, apareça e que no fundo, venha a ser mais ó bvia, 
em relação àquilo que é o arrecadamento de receita dos municípios . ------   
 ----  Isto, para que os cidadãos não sejam penalizados sistematicamente.  -   
 ----  Os cidadãos estão a ser penalizados de duas formas : através de um 
aumento e do processo que está a ser  negociado na Assembleia, que é  o 
futuro orçamento com o qual vão ser claramente  penalizados.  -------------   
 ----  Estão a ser penalizados através da conjuntura e obviamente, também 
pelos municípios aonde estão, por estes terem diminuição da receita, que 
é essencial para o funcionamento do mesmo município.  ---------------------   
 ----  Portanto, o Executivo, tem consciência de que  é necessário aplicar 
este tipo de taxas, fruto daquilo que são as ideias de recuperação do 
equilíbrio económico deste município e que estão expressas no Plano de 
Saneamento financeiro, em termos de linhas gerais . ------------------------   
 ----  Por conseguinte, apoiando, embora aí, o bvia mente, não fale no Plano 
de Saneamento financeiro, porque, quando essa proposta foi elaborada 
ainda não havia a decisão do Tribunal de Contas  ----------------------------   
 ----  Logo, formalmente, terá razão, contudo, na realidade nada se  altera, 
pelo facto da Câmara, continuar a acha r que o Plano de saneamento 
Financeiro é um Plano global  de diminuição da despesa de funcionamento 
da Câmara, para ser implementado em dois mil e doze.  ---------------------   
 ----  Os orçamentos fazem -se com  receitas e despesas e portanto,  o 
município não pode abdicar dessa receita.  -------------------------------- ----   
 ----  Conforme não poderia também, devido àquilo que é e sua estrutura 
fixa , abdicar disso.  -------------------------------- ------------------------------   
 ----  Falemos claro.  -------------------------------- ------------------------------   
 ----  As despesas deste município, com pessoal, como não só deste 
município como da maior parte dos municípios deste País, são bastante 
elevadas, fruto de  uma politica que foi sendo seguida ao longo dos anos.  -   
 ----  Isso, é a lgo, que a Câmara, obviamente, t em que assumir como uma 
despesa que é fundamental e que são os vencimentos das pessoas.  -------   
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 ----  Entre o município e as empresas municipais gasta -se vinte e oito 
mil hões de euros por ano em vencimentos e portanto, há que ter esta 
estratégia sempre presente.  -------------------------------- -------------------   
 ----  Logo, é preciso, também percebermos que por vezes, não há muita 
folga, conforme existe por vezes, nas empresas privadas, para se resolver 
problemas de índole de equilíbrio financeiro . -------------------------------- -   
 ----  Por ultimo queria só falar em relação à questão da derrama, que foi 
apresentada em duas intervenções.  -------------------------------- -----------   
 ----  Dizer que o Executivo, não entende que a derrama seja importante.  --   
 ----  A derrama, enfim, entende tendo em conta, contas que a Câma ra fez, 
que daria mais um milhão de euros de receita para o município.  -----------   
 ----  Portanto, pessoalmente, não sabe até que ponto a aplicação de uma 
derrama, não tornaria eventualmente, mais gravosa e desincentivadora a 
vinda de algumas empresas que se quisessem ins talar aqui em Portimão.  -   
 ----  Aplicar a derrama a empresas que facturam mais de cento e 
cinquenta mil euros, pessoalmente, não sabe se, haverá muitas dessas 
empresas, aqui, no município.  -------------------------------- -----------------   
 ----  Empresas  que facturem poderão existir, mas  não que tenham lucros 
mais d e cento e cinquenta mil euros.  -------------------------------- ---------   
 ----  Empresas que facturem, com certeza, mas de lucro, isso, seria 
completamente residual.  -------------------------------- -----------------------   
 ----  Por essa razão, conforme sempre fizeram desde o inicio, porque, 
Portimão nunca teve derrama, optaram por não aplicar a derrama.  --------   

 ----  Segui u-se no uso da palavra o representante do PPD/PSD, Carlos  

Alberto da Conceição Bicheiro,  usando um minuto de tempo 
regulamentar cedido pela bancada do Partido Socialista, no intuito de 
responder ao Vice Presidente  da Autarquia , Luis Carito, nesta Reunião,  
Presi dente em exercício,  o seguinte:  -------------------------------- ----------   
 ----  É evidente que o Legislador, não conferiu ao Tribunal de Contas, a 
competência de decidir aquilo que o município deve ou não fazer.  ---------   
 ----  Essa competência, compete aos órgãos próprios do município.  --------   
 ----  Todavia, deve lembrar  que este Executivo Camarário PS, é que 
escreveu uma proposta que veio a esta Assembleia, fazendo referencia a 
imposições e orientações transmitidas pelo Tribunal de Contas.  ------------   
 ----  Não foi o PPD/PSD. -------------------------------- -------------------------   

 ----  O líder da bancada do CDS -PP, José Pedro da Silva Caçorino , usou 
depois da palavra para informar que à sua pessoa, apraz - lhe com muita 
satisfação, o facto do Vice Presidente da Câmara Municipal de Portimão, 
Luis Carito, ter pedido o uso da palavra e não ter fugido ao tema, o que 
mostra que ainda consegue, apesar d e tudo, ser um homem de carácter.  -   
 ----  No entanto, o seu ar calmo e angélico de hoje, deixa -o um pouco 
atómico e porquê?  -------------------------------- ------------------------------   
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 ----  Porque, de facto, relativamente a tudo aquilo que disse, parece que os 
membros desta Assembleia não leram o mesmo documento.  ---------------   
 ----  O Tribuna l de Contas não põe em causa a decisão que foi tomada, 
porque o Executivo toma a decisão que quiser tomar, obviamente,  mas, 
desde o inicio, que os questiona, perguntando, ñvejam l§ bem se est«o a 
ver isto como deve ser, porque, com o  Plano que querem, não chegam l§ò 
 ----  É isso que o Tribunal de Contas, diz desde o inicio das questões que 
lhes foram colocando.  -------------------------------- --------------------------   
 ----  Questões essas que o Executivo tinha se comprometido com esta 
Assembleia dar sempre conhecimento das mesmas, contudo, nunca o 
fizeram.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Depois deste Ó rgão Deliberativo lhes ter passado um cheque em 
branco, nunca se dignaram a dar conhecimento da troca de 
correspondência que tinham com o Tribunal de Contas.  ---------------------   
 ----  Essa era uma obrigação que tinham, pelo menos, no aspecto moral  --   
 ----  Mesmo que não o fosse, tinham  assumido nesta Assembleia, que o 
fariam.  -------------------------------- -------------------------------- -----------   
 ----  Mas, não o fizeram.  -------------------------------- ------------------------   
 ----  Depois,  até a  pressa que tiveram para que esta Assembleia Municipal 
lhes desse o cheque em branco, o próprio Tribunal de Contas, coloca em 
causa.  -------------------------------- -------------------------------- ------------   
 ----  Até que depois, quando vieram com as meras  erratas, elas alteravam 
substantivamente o teor do documento que foi aprovado.  ------------------    
 ----  Logo, as aprovações que nesta assembleia se fizeram, não incidiam 
sobre esta questão.  -------------------------------- -----------------------------   
 ----  Portanto, a si, parece - lhe que, de facto, estão metidos num grande 
imbróglio e nesse sentido, estão expectantes para ver o documento que 
Executivo vai trazer a este Órgão Deliberativo e gostariam que, se assim o 
entenderem e se houver tempo nessa altura, de contribuírem para o 
mesmo.  -------------------------------- -------------------------------- ----------   
 ----  Não havendo mais intervenções a fazer, o Presidente da  Assembleia 

Municipal de Portimão, Francisco António Correia Florêncio,  submeteu 
de imediato o ponto 2 - a )  DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DOS IMPOSTOS MUNICIPAIS 

PARA O ANO DE DOIS MIL E DOZE òIMIó- IMPOSTO MUNICIPAL S/ IMÓVEIS; /PARTICIPAÇÃO 

VARIćVEL NO òIRSó; /óIMTó ð IMPOSTO MUNICIPAL S/ TRANSMISSÕES ONEROSAS DE 

IMÓVEIS; /DERRAMA, à votação , tendo o mesmo, sido aprovado conforme os 

seguintes resultados:  -------------------------------- ---------------------------   

VOTAÇÕES  PS PPD/PSD BE CDU CDS-PP TOTAL  

VOTOS A FAVOR  15  0  0  0  0  15  
ABSTENÇÕES 0  0  2  1 0  3  
VOTOS CONTRA  0  5  0  0  1 6  
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 ----  Assim, os IMPOSTOS MUNICIPAIS PARA O ANO DE DOIS MIL E DOZE, foram  

ñaprovados por maioria " -------------------------------- ------------------------   

 ----   - Conforme o estipulado no número nove do artigo sessenta e nove, OS  
MINI DISC õS COM O TEXTO DAS DE LIBERAÇÕES, após as respectivas transcrições 

irão ser r eutilizadas, de acordo com o período estipulado no respectivo 
artigo ï ñUM ANO ,  A CONTAR DA DATA DA RESPECTIVA GRAVAÇÃOò. ----------------   

 ----  De acordo com o instituído no número sete do artigo oitenta e quatro 
da Lei das Autarquias Locais, bem como o número onze do artigo trinta e 
sete do Regimento, na parte que correspondeu à INTERVENÇÃO  DOS  

CIDADÃOS , até à data da elaboração desta, não houve qualquer resposta 

por parte do Executivo Camarário, relativame nte às questões formuladas  
 ----   Não havendo mais assuntos a tratar o Presidente da Mesa da 
Assembleia Municipal de Portimão,  FRANCISCO ANTÓNIO CORREIA 

FLORÊNCIO, deu por concluída esta SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, quando eram 

vinte e duas horas e quarenta e cinco minutos do  dia vinte e oito de 
Novembro do ano de dois mil e onze . -------------------------------- ---------   
 ----   Para constar se lavrou a presente acta, que tem como suporte a 
gravação magnética de tudo quanto ocorreu na respectiva sessão, de 
acordo com o número oito do artigo sessenta e nove do Regimento, DESDE 

JÁ APROVADA EM MINUT A, conforme deliberação deste Órgão Deliberativo, 

aprovada por unanimidade na Quarta Sessão Extraordinária, do dia vinte e 
seis  de Novembro do ano de dois mil e nove , válida para todo o mandato, 
que lida e conferida, vai ser assinada por mim,  Maria  José C. Lucas Nobre , 
________ ___ _ ________ __ ______________ _ Assi stent e Técnica ,  a 
prestar serviço no Gabinete de apoio à  Assembleia Municipal de Portimão,  
BEM COMO PELOS ELEMENTOS COMPONENTES DA MESA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PORTIMÃO. 

0 PRESIDENTE , 

 
 

_____________________________ 
«««DR. FRANCISCO ANTÓNIO CORREIA FLORÊNCIO»»»   

 ----   -------------------------------- -------------------------------- --------------     

O PRIMEIRO SECRETÁRIO , 

 
 

________________________ 
««« DR. CARLOS ALBERTO GARRINHO GONÇALVES CAFÉ   »»»   

 ----   -------------------------------- -------------------------------- --------------     

A SEGUNDA SECRETÁRIA , 

 
 

_______________________ 
««« DRªVANESSA SUZANA DA PALMA LOPES»»»   




